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RESUMO
Introdução: A semaglutida, um agonista do receptor GLP-1 amplamente utilizado no tratamento do diabetes tipo 2 e da obesidade, tem ganhado destaque devido aos seus efeitos sistêmicos. Como consequência de seu uso, entre os efeitos colaterais podem estar vômitos e azia, o que pode acarretar possíveis impactos na saúde bucal. Neste âmbito, a sua utilização apresenta possíveis implicações odontológicas, como a xerostomia e a halitose, que ocorrem devido à redução da produção de saliva causada pela semaglutida. Objetivo: O intuito desta revisão de literatura é abordar os impactos do uso da semaglutida na cavidade oral de pacientes normorreativos. Devido a semaglutida estar associada indiretamente aos sintomas de xerostomia e halitose, temos como objetivo informar, para conscientizar as pessoas que utilizam deste medicamento, sobre as implicações odontológicas e a importância de manter uma boa saúde bucal. Metodologia: A revisão de literatura foi realizada a partir de artigos científicos dispostos nas bases de dados digitais Google Acadêmico, PubMed, SciELO e BVS. Foram incluídos artigos dos últimos 5 anos, em português e inglês, na forma de estudos de caso e pesquisas laboratoriais, e excluídos os repetidos e que fugiam à temática central da pesquisa. Resultados: Os artigos analisados apontam que a Semaglutida pode causar desidratação por efeitos gastrointestinais, levando a problemas renais. Além disso, pode reduzir a produção de saliva, causando Xerostomia e halitose. Conclusão: Apesar da escassez de pesquisas específicas diretamente relacionadas a este assunto, os estudos indicam efeitos colaterais como xerostomia, alterações na microbiota oral, doenças periodontais e aumento do risco de cáries. Isso evidencia a necessidade de uma atenção multiprofissional ao utilizar este medicamento, bem como a importância do aprofundamento das pesquisas para favorecer condutas clínicas mais assertivas.
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